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    APRESENTAÇÃO


    Faz tempo venho recebendo pedidos para elaborar um livro que explique a missa parte por parte. Quando me sugeriram isso pela primeira vez, duas coisas me vieram à mente. Em primeiro lugar, lembrei-me de textos que eu lia no tempo de coroinha e adolescente. Eram textos que não explicavam a missa em si, mas remetiam a uma leitura no mínimo estranha. Alguns exemplos ajudarão a entender. Quando o padre lavava as mãos no “ofertório”, o texto era ilustrado com a cena em que Pilatos lavava as mãos no processo contra Jesus. Quando o sacerdote fazia a elevação do cálice na consagração, outra ilustração mostrava um padre paramentado colhendo num cálice o sangue de Jesus saído da perfuração provocada pela lança do soldado...


    Em segundo lugar, lembrei-me que, apesar de sempre ter gostado de Liturgia, não sou especialista no ramo. Melhor seria pedir a quem entende e sabe explicar com propriedade. Mas me perguntei: e meus quase 30 anos de padre não significam nada? Não posso ajudar os que desejam entender mais? E decidi escrever algo muito simples, para que não suceda com as pessoas como na anedota contada pelo professor de Liturgia na aula inaugural.


    A anedota é do tempo da missa em latim, com o padre celebrando de costas apara o povo, sem a participação da assembleia, que ficava rezando o terço. Naquele tempo, o padre partia da sacristia com o barrete na cabeça. Entrando na igreja, entregava-o ao coroinha, que o guardava, devolvendo-o ao padre somente na volta para a sacristia. No altar, o padre fazia mil malabarismos, voltava-se várias vezes para o povo, fazia muitas genuflexões, ia a um lado do altar para ler a epístola, e ao outro lado para o evangelho, subia ao púlpito para fazer a homilia, debruçava-se sobre o pão e o vinho para consagrá-los, pronunciando em voz baixa as palavras em latim...


    A pessoa que nada entendia de missa viu quando o padre e o coroinha apareceram na porta da sacristia, mas não percebeu que o padre deu ao coroinha o barrete para guardá-lo. E pensou que, como num passe de mágica, o chapéu do padre tivesse sumido. A missa seria, pois, uma busca frenética do padre à procura do chapéu. Ele vai de um lado a outro do altar, abre os braços, ajoelha-se para olhar embaixo do altar, vira-se várias vezes para o povo perguntando “cadê o meu chapéu?”, “vocês viram o meu chapéu?”, mas ninguém responde, sobe à tribuna e dá uma bronca no povo porque roubaram seu chapéu, alguém decide passar a bandeja para arrecadar fundos e comprar um novo chapéu... O padre fez um escarcéu por causa do chapéu e, quando ia embora desiludido, o coroinha lhe devolveu o chapéu que havia sumido...


    Certamente já ultrapassamos essa fase, e o Vaticano II trouxe muita novidade a esse respeito. Mas é verdade também que amamos mais aquilo que conhecemos mais. Sem conhecer não é possível amar. Aí está o objetivo deste trabalho: ajudar a conhecer, para amar. É um texto para os que desejam entender o núcleo de nossa fé.


    Este livro começa com perguntas acerca da missa. A seguir, explica-se o rito parte por parte, como vem indicado no Missal Romano. No fim, você vai encontrar indicações úteis para uma boa celebração.


    Agradeço de coração a contribuição das pessoas que leram o texto, propondo correções e esclarecimentos.

  


  
    PERGUNTAS MAIS COMUNS


    


    1. O que é a missa?


    Os primeiros cristãos chamavam a missa de Ceia do Senhor ou Fração do Pão. Nós preferimos chamá-la de Eucaristia, que significa Ação de Graças. Pode-se tentar definir a Eucaristia com uma das aclamações após a consagração, que diz: “Anunciamos, Senhor, a vossa morte, e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus”. É, portanto, a celebração da morte e ressurreição de Jesus Cristo, a sua Páscoa e a nossa.


    2. Como nasceu a celebração da missa?


    A celebração da Eucaristia nasceu com o próprio Senhor Jesus. Na noite em que foi entregue, durante a última ceia, ele tomou o pão, deu graças, o partiu e o entregou a seus discípulos, dizendo: “Tomai e comei todos vós. Isto é meu corpo, que será entregue por vós”. Terminada a ceia, tomou um cálice com vinho, deu graças e o passou aos discípulos, dizendo: “Tomai, todos, e bebei. Este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para a remissão dos pecados”. Essas palavras do Novo Testamento mostram a instituição da Eucaristia.


    3. Quais as passagens do Novo Testamento que narram a instituição da Eucaristia?


    O texto mais antigo é 1 Coríntios 11,23-25. Lucas 22,19-20, Mateus 26,26-28 e Marcos 14,22-24 narram o mesmo acontecimento, com algumas diferenças entre eles. O evangelho de João não traz texto semelhante, mas não deixa dúvidas sobre o comer a carne e beber o sangue do Senhor (João 6,51-58). Em vez de simplesmente narrar a instituição, o evangelho de João mostra a importância de comungar o Corpo e o Sangue do Senhor e suas consequências para a vida.


    4. Por que não dar aos fiéis também o vinho consagrado?


    O ideal é que todos comunguem do Corpo e do Sangue do Senhor. Se não se faz assim, talvez seja por praticidade. Quem comunga só a hóstia consagrada, porém, está comungando Cristo na sua totalidade. Você não acha que na sua comunidade seria possível comungar sempre sob as duas espécies?


    5. Os cristãos celebraram a Eucaristia desde o início?


    Sim, a Eucaristia faz parte da vida cristã desde o começo, pois na última ceia Jesus mandou: “Fazei isto em memória de mim”. Os Atos dos Apóstolos (2,42) falam da Fração do Pão, celebrada desde o começo. As comunidades fundadas por Paulo também celebravam a Ceia do Senhor – a Eucaristia – num clima de partilha também dos alimentos (1 Coríntios 11,17-34).


    6. A Eucaristia é simples lembrança da paixão, morte e ressurreição do Senhor?


    Não. Não dizemos que “recordar é viver”? Pois na Eucaristia revivemos a Páscoa do Senhor. Para o povo da Bíblia, memória não é recordação de algo que ficou perdido no tempo. É celebrar aquele acontecimento, trazendo-o para o hoje, com a mesma força que teve no passado.


    7. Alguns grupos neopentecostais celebram a “Ceia do Senhor”. Trata-se de missa?


    Nós cremos que sem o ministro ordenado não há missa. A celebração da Eucaristia, tal como a celebramos hoje, não é fruto de improvisação, mas resultado de uma caminhada que se iniciou com o próprio Jesus, continuou pela prática dos apóstolos e chegou até nós.


    8. Qual a relação entre missa e Páscoa do Senhor?


    Toda missa é celebração do mistério pascal. Em cada Eucaristia celebramos a paixão, morte, ressurreição e ascensão do Senhor Jesus. Na missa celebramos a Páscoa do Senhor, sua passagem da morte para a vida e a passagem deste mundo para o Pai. Isso se torna ainda mais sério quando descobrimos que Jesus instituiu a Eucaristia numa celebração da Páscoa dos judeus. A Páscoa dos judeus, ainda hoje, é a festa em que se comemora a saída da escravidão no Egito, a passagem da escravidão para a liberdade.


    9. Em que dia da semana os primeiros cristãos celebravam a Eucaristia?


    No domingo. Há várias passagens do Novo Testamento que falam disso, por exemplo, 1 Coríntios 16,2; Apocalipse 1,10, que chama o domingo de “dia do Senhor”. No dia em que o Senhor venceu a morte, os cristãos proclamaram “anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição...”. O domingo é o dia que dá sentido e valor aos outros dias da semana.


    10. Até quando os cristãos devem celebrar a Eucaristia?


    O apóstolo Paulo pede para celebrar a memória da morte e ressurreição de Jesus “até que o Senhor venha” (1 Coríntios 11,26). É por isso que numa das aclamações após a con­sagração pedimos: “Vinde, Senhor Jesus”. Este pedido era uma oração frequente dos primeiros cristãos, que oravam: Marana tha.


    11. Qual a importância da Eucaristia na vida dos cristãos?


    A Eucaristia é a fonte e o ponto alto da vida cristã. Para descobrir sua importância, basta lembrar o seguinte: Nos primeiros séculos, os cristãos foram perseguidos por causa da sua fé e por participarem da Eucaristia. Sabe o que os cristãos da África responderam a seus perseguidores no ano 303? “Não podemos deixar de participar da assembleia do Senhor. Não podemos existir sem ela. O domingo não pode ser celebrado sem a assembleia do Senhor”. E davam a vida por isso.


    12. O domingo é o único dia para participar da Eucaristia?


    Não. Entre os dias da semana, o domingo é o mais importante, por ser o “dia do Senhor”. Para ir ao encontro das necessidades dos cristãos, muitas comunidades celebram a missa vespertina (sábado à tardinha). Visto que os tempos mudaram, quem não tem condições de participar aos domingos pode fazê-lo num outro dia da semana.


    13. Quem celebra a Eucaristia?


    Todos celebram, cada um a seu modo. O grande celebrante é o próprio Senhor Jesus, que novamente se entrega e se oferece ao Pai por nós. O ministro ordenado preside, e toda a assembleia dos batizados participa enquanto “sacerdócio real” e membros do corpo de Cristo, que é a Igreja. Os ministros ordenados são o Bispo e o Presbítero. A palavra “presbítero” significava na origem o “ancião” que dirigia a comunidade. Hoje é sinônimo de “sacerdote” e “padre”. É melhor usar a palavra Presbítero. O Diácono também é ministro ordenado, mas não pode presidir a Eucaristia. Diácono significa “servidor”. Ele auxilia o Bispo ou o Presbítero na celebração da Eucaristia.


    14. Tem sentido o padre celebrar a Eucaristia sozinho?


    A Eucaristia é essencialmente um ato comunitário, celebrada em espírito de fraternidade e de partilha. Além disso, é preciso pensar que no mundo inteiro há milhares de comunidades que não têm a Eucaristia aos domingos por falta de ministro ordenado. As exceções são raras.


    15. Rezar missa pelos mortos faz sentido?


    A Eucaristia é Ação de Graças. Nesse grande agradecimento, há espaço também para a memória dos falecidos. Nas intercessões das orações eucarísticas pedimos também por eles, pois acreditamos na “comunhão dos santos” e na comunhão das coisas santas. Além disso, rezar pelos mortos significa que a morte não matou o amor. Se na Eucaristia celebramos a Páscoa do Senhor, por que não rezar pela Páscoa dos falecidos? Contudo, reduzir a missa a uma oração pelos mortos é diminuir seu significado.


    16. Quais são as cores litúrgicas e o que significam?


    Na celebração da Eucaristia fazemos comunhão com Deus, com as pessoas, com as coisas e com a história. Celebramos a vida de Deus em nós e a nossa vida na vida dele. As cores litúrgicas são um convite a entrar em comunhão. Elas estão visíveis em quem preside (estola e casula), no altar, na mesa da Palavra etc. As cores litúrgicas nos informam o que estamos celebrando. O roxo – usado no Advento, Quaresma, funerais etc. – convoca à preparação da vinda do Senhor (Natal), à mudança de vida na Quaresma, e nos faz pensar na fragilidade da vida (exéquias). O branco é a cor da ressurreição, da alegria do tempo da Páscoa, do Natal, das festas do Senhor, de Maria, dos santos não martirizados etc. O vermelho é a cor da paixão da sexta-feira santa, do fogo do amor no Pentecostes, das festas dos mártires... que “alvejaram suas vestes no sangue do Cordeiro” (Apocalipse 7,14). O verde – cor do tempo comum – marca a maior parte das celebrações durante o ano. Com o verde caminhamos na esperança de nossa plena comunhão com Deus.


    17. Quais são as partes da celebração eucarística?


    São duas: Liturgia da Palavra e Liturgia Eucarística. Além disso, há os Ritos Iniciais e os Ritos Finais. As duas partes são chamadas também de duas mesas, das quais nos alimentamos, a Mesa da Palavra e a Mesa da Eucaristia. São duas faces da mesma moeda.


    18. O que são os Ritos Iniciais?


    São o começo da celebração, marcado pelo canto de entrada, o sinal da cruz, a saudação do presidente, o ato penitencial, o hino de louvor (Glória) quando prescrito e a oração de quem preside, chamada “coleta”.


    19. Onde começa e termina a Liturgia da Palavra?


    A Liturgia da Palavra começa com a primeira leitura, continua com o salmo responsorial, a segunda leitura (quando houver), a aclamação ao evangelho, a proclamação do evangelho, a homilia, a profissão de fé (quando houver) e as preces da comunidade (também chamadas de prece universal, oração dos fiéis, oração da assembleia). É a “primeira mesa” que nos alimenta, a Mesa da Palavra.


    20. A Liturgia Eucarística vem logo a seguir?


    Sim. É a “segunda mesa”, e nosso olhar se concentra no altar, na Mesa da Eucaristia. Inicia-se com a apresentação das ofertas e continua com a oração sobre as oferendas. O prefácio abre a oração eucarística, centro de toda a celebração. Ela termina com a doxologia “Por Cristo...” e o “Amém” da assembleia. Vem, a seguir, o Pai-nosso e as orações que o acompanham, o abraço da paz, a fração do pão, a invocação do Cordeiro de Deus, a comunhão, a ação de graças e a oração do presidente, chamada de oração “depois da comunhão”.


    21. E os Ritos Finais?


    Compreendem a bênção e a despedida. Algumas comunidades terminam com um canto.


    22. Por que em alguns lugares tocam a campainha na hora da elevação?


    Certamente porque não entenderam para que serviam as campainhas. No tempo em que a missa era em latim, serviam para avisar o povo que havia chegado o momento da consagração, e era preciso concentrar-se (parar a reza do terço, em certos lugares). Quando o padre impunha as mãos sobre as ofertas, tocava-se o sininho pela primeira vez. Tocava-se ainda na elevação e na genuflexão do sacerdote. Hoje, se alguém precisa ouvir campainhas para saber que chegou o momento da consagração, significa que conhece bem pouco daquilo que se celebra.


    23. Está certo rezar o terço durante a missa?


    Não. Esse era um costume anterior ao concílio Vaticano II. Nessa época, a missa era em latim, o povo não entendia nada, e só participava rezando o terço. As coisas mudaram, graças a Deus. Hoje participamos cantando, escutando, respondendo, comungando... Continuar rezando o terço durante a missa é recusar o ótimo para ficar com o menos bom.


    Seria bom se...


    Seria muito bom se você chegasse na igreja um pouco antes, não em cima da hora, menos ainda com atraso; e observasse o ambiente, a cor litúrgica, a Mesa da Palavra (o ambão de onde se fazem as leituras), o altar ou Mesa da Eucaristia, de onde Jesus se entrega por nós. Nas missas solenes o altar é incensado. Em muitas igrejas, o altar contém a “pedra d’ara”, onde estão guardadas relíquias de santos e mártires. A Eucaristia da qual você vai participar é celebrada em comunhão com o testemunho dos santos e mártires. Observe a cruz sobre o altar ou ao lado dele, as velas (o círio no tempo pascal) postas sobre o altar ou ao lado...


    Note a presença de flores, concentre-se e reze. Se quiser cumprimentar amigos(as), não faça estardalhaço. Prepare-se para a grande celebração. Sinta-a como se fosse a primeira vez, viva-a como se fosse a última. Pois Jesus celebrou a Eucaristia uma única vez, na Santa Ceia. Isso lhe valeu a morte e a ressurreição.
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